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Zico lota a Barra da Tijuca para 
o lançamento de seu novo filme

Por Pedro Sobreiro

A noite da última terça-feira 
(14) foi bastante especial para o 
Galinho de Quintino. No Cine-
mark do Shopping Downtown, 
segundo maior complexo de ci-
nema da Cidade Maravilhosa, na 
Barra da Tijuca, Zona Sudoeste do 
Rio, o eterno camisa 10 da Gávea 
recebeu uma multidão de amigos e 
torcedores para promover o lança-
mento de sua cinebiogra�a: “Zico: 
O Samurai de Quintino”.

Com estreia marcada para o dia 
30 de abril, o longa passou seis anos 
em produção, e agora chegará às te-
lonas com uma proposta narrativa 
bastante diferente dos documentá-
rios tradicionais.

Durante o evento, a imprensa 
teve acesso a uma coletiva com o 
diretor do �lme, João Wainer, e o 
próprio Zico, em que a dupla com-
partilhou histórias de bastidores 
e compartilhou suas expectativas 
para o lançamento.

“Acho que o legado do �lme é 
mostra, dessa maneira mesmo, que 
na vida nada é fácil, principalmen-
te no mundo do futebol, que você 
precisa ter força para se superar 
e não se desestimular quando as 
di�culdades aparecem, logo nas 
primeiras situações. Que é  preciso 
acreditar no teu sonho, ter vonta-
de de querer realizar. E se você não 
conseguir naquela área que você 
vai se sentir mais feliz, poderá bus-
car uma outra área, se aperfeiçoar 

naquilo para encontrar sucesso e se 
tornar feliz nele. Nem sempre você 
vai conseguir trabalhar naquilo 
que você gostaria, mas você pode 
encontrar satisfação e amor em ou-
tros caminhos. É uma das mensa-
gens que quero deixar com o �lme”, 
contou Zico.

Zico também falou sobre essa 
nova fase de fazer campanha para 
o �lme.

“Ah, vocês sabem que eu gosto 
de falar [risos]. Às vezes, o dia é 
mais pesado, mas quem se preocu-
pa mais é a família, porque a gente 
vai aqui, dá uma entrevista ali. Viaja 
pelo Brasil, mas é legal ver como o 
pessoal está sendo compreensivo, 
até pelo clima bom que a gente 
criou com a imprensa, para enten-
der que, às vezes, a gente não conse-
gue estar disponível o tempo todo”, 
comentou.

Após a coletiva, a reportagem 
teve a oportunidade de conversar 
brevemente com o diretor do �l-
me, João Wainer, que compartilho 
um fato curioso: ele é torcedor do 
Santos.

“Acho que isso, inclusive, foi 
importante para o �lme, porque 
eu estava cercado de �amenguis-
tas muito apaixonados. E eu pude 
trazer uma ótica diferente de quem 
observa quem viveu essa paixão, 
por isso que acredito que seja um 
�lme que conseguirá dialogar com 
todas as torcidas”, explicou.

João também falou um pouco 
mais sobre uma fase muito impor-

tante da carreira de Zico, que foi 
sua passagem pelo Japão. O docu-
mentário recuperou imagens do 
Galinho no Oriente, muitas delas 
inéditas para os torcedores bra-
sileiros. Segundo ele, esse foi um 
grande desa�o para a produção, 
que contou com ajuda do próprio 
acervo do Zico.

“Para ter acesso ao material ja-
ponês só indo para lá, cara. A gente 
pode te ligar, mandar mensagem e 
não sei quê mais. A gente foi para 

lá, foi conhecendo as pessoas, foi 
‘cavucando’ os acervos... Mas é 
tudo uma questão de con�ança, 
né? Imagina você ser o Zico, estar 
tranquilo, aí chega uma galera na 
sua casa querendo pegar todo teu 
acervo, querendo olhar tudo? Você 
tem que ir ganhando a con�ança 
aos poucos e fazendo a pessoa en-
tender que a gente está fazendo um 
trabalho sério”, disse.

“Você tem uma ideia de como 
isso é interessante? Aquele loun-

ge onde a gente fez as conversas, 
todo aquele material mostrado é 
o acervo pessoal do Zico, que es-
tava guardado na casa dele, que a 
Sandra [esposa do Zico] juntou ao 
longo dos anos. Troféus, �âmulas, 
tudo. Podendo ‘cavucar’ o acervo 
completo, a gente contratou um 
grupo de museólogos e catalogou 
absolutamente tudo. A gente fez 
um cenário todo composto pelas 
coisas dele, com a história dele. 
Porque a proposta era um pouco 
essa. Contar a história pela ótica 
não só do Zico, mas de quem esta-
va com ele em todos esses momen-
tos. E ter esse lounge com o acervo 
foi nossa armadilha [risos], por-
que ele chegava lá, via uma camisa 
ou um troféu que estava guardado 
há muito tempo, e tinha gatilhos 
para lembrar de histórias e casos”, 
concluiu.

Enquanto isso, do lado de fora, 
torcedores do Flamengo �zeram 
um aquecimento na praça em fren-
te ao cinema, entoando cânticos 
em homenagem a Zico, enquanto 
tremulavam o bandeirão com o 
rosto do ex-jogador. Pelo saguão do 
cinema, craques do passado, como 
o lateral-direito do Tetra, Jorginho, 
e o comentarista e ex-jogador Jú-
nior Capacete, um dos maiores 
ídolos do Rubro-Negro, prestigia-
ram o evento do amigo, reunindo 
uma verdadeira multidão.

Zico: O Samurai de Quintino 
chega aos cinemas de todo o Brasil 
em 30 de abril e deixou uma exce-
lente primeira impressão nessa noi-
te de pré-estreia, principalmente 
por adotar uma narrativa pouco 
tradicional em relação ao padrão 
de documentários.

Zico lotou mais de 12 salas de 
cinema com amigos e torcida 
para verem biografia

Pedro Sobreiro

Zico fez questão de passar em cada uma das salas, todas 
lotadas, para agradecer a presença dos amigos e fãs na pré-

estreia de sua cinebiografia

O ano de 2026 marca uma vi-
rada de chave especial na trajetó-
ria da multicampeã Ana Cristina 
Porto. Após encerrar sua carreira 
nas quadras ao �m da Superliga 
2024/2025, defendendo o Pau-
listano Barueri, a ex-levantadora, 
hoje com 43 anos, segue ligada ao 
voleibol, agora em uma nova fun-
ção: como agente de carreira de 
atletas no Team GM.

A estreia “in loco” neste novo 
papel começou nesta terça (14) e 
vai até o dia 19 de abril, no Cam-
peonato Brasileiro Interclubes 
sub-19, em Osasco (SP). A com-
petição será o primeiro grande 
momento de observação direta de 
talentos por parte de Ana Cristi-
na, que pretende utilizar sua ex-
periência e olhar técnico apurado 

para identi�car e desenvolver as 
melhores oportunidades de car-
reira para algumas das promessas 
do voleibol feminino.

Com um currículo de desta-
que, que inclui o título de cam-
peã mundial juvenil em 2001, 
pentacampeã mundial militar e 
bicampeã da Superliga (2003/04 
e 2004/05, ambas por Osasco), 
Ana Cristina inicia a nova função 
como referência para diferentes 
gerações do esporte.

“Estou muito feliz com essa 
nova fase da minha vida. Foram 
30 anos dentro de quadra e agora 
sigo fora das linhas, atenta a essa 
nova geração de muita qualidade 
que está surgindo. Estar ao lado de 
pro�ssionais tão quali�cados, em 
uma empresa sólida, facilita muito 

esse processo”, a�rmou Ana Cristi-
na, em entrevista ao “Team GM”.

Segundo a ex-jogadora, o tra-
balho de prospecção é criterioso e 
vai além do desempenho técnico. 
Diversos fatores são analisados em 
busca de per�s que casem com os 
valores da empresa.

“Nossa abordagem começa 
com a observação das atletas em 
quadra, analisando aspectos téc-
nicos, físicos e comportamentais. 
Depois disso, conversamos com os 
treinadores e, na sequência, com 
as atletas e seus familiares”, aponta 
Ana Cristina, ressaltando a impor-

tância de um acompanhamento 
integral no processo de formação. 

“Essas meninas ainda estão em 
desenvolvimento, então nosso traba-
lho envolve tanto o lado pro�ssional 
quanto o pessoal. Sabemos que desa-
�os podem surgir, e queremos estar 
presentes para facilitar esse caminho, 
permitindo que elas foquem na evo-
lução como atletas. Vivi todo esse 
processo, superei di�culdades desde 
muito nova e acredito que tenho 
muito a agregar com meu conheci-
mento”, explica a ex-atleta.

Sobre a participação no Cam-
peonato Brasileiro Interclubes, ela 
reforça a relevância do momento 
para sua carreira e para o Team GM.

“Estar presente em uma com-
petição tão importante é funda-
mental para o meu crescimento 
nesta nova etapa. Ao longo da mi-
nha carreira, construí relações só-
lidas com técnicos e pro�ssionais 
do voleibol, e hoje sou recebida 
com muito carinho e respeito. Te-
nho estudado cada etapa do pro-
cesso e estou bastante animada”, 
concluiu.

Ana Cristina Porto 
inicia nova fase 
fora das quadras

Divulgação

Bicampeã da Superliga leva experiência e conhecimen-

to em busca de oportunidades para as novas gerações


